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CRÍTICA DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: UMA 
BIBLIOGRAFIA DO SÉCULO XX 

Álvaro Hattnher23

RESUMO
Este trabalho é um levantamento bibliográfico comentado de alguns dos principais 
textos críticos sobre literatura afro-brasileira, publicados no Brasil e no exterior, em 
um período de aproximadamente 50 anos. A metodologia de organização levou em 
consideração quatro grupos de textos: livros, capítulos de livros, artigos em periódicos e 
artigos em jornais. Os comentários feitos sobre cada uma das entradas procuram expor 
o foco de abordagem do texto comentado e os principais autores tratados, além de, em 
alguns casos, apresentar indicação sobre o grau de relevância do texto.

PALAVRAS-CHAVE: Bibliografia comentada. Literatura afro-brasileira. Literatura 
brasileira.Crítica literária.

ABSTRACT
This survey is acommented bibliography of some relevant texts on Afro-Brazilian 
literature criticism, published in Brazil and abroad, in period of approximately 50 years. 
The methodology of organization took into account four group sof texts: books, book 
chapters, journal articles and newspaper articles. The comments made about each one 
of the entriesseek to expose the focus of the approach within the commented text and 
the main authors studied, and in some cases, provide a note on the degree of relevance 
of the text.

KEYWORDS: Commented bibliography. Afro-Brazilian literature. Brazilian literature. 
Literary criticism. 
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A literatura produzida por autores negros no Brasil, diferentemente de sua irmã norte-
americana, recebeu atenção esparsa de críticos e pesquisadores de literatura em geral 
durante o século XX. É interessante notar que algumas das mais relevantes contribuições 
críticas não se originaram na academia, mas das mãos dos próprios escritores afro-
brasileiros interessados em construir reflexões sobre suas obras e as de outros escritores 
afrodescendentes. Infelizmente, uma parte significativa desses escritos, por falta de 
divulgação ou de procura, ou pelos dois fatores, acaba passando despercebida, em 
especial pelas novas gerações de pesquisadores. Assim, minha intenção ao elaborar a 
recolha e os comentários dos textos que aqui apresento foi a de criar uma fonte específica 
de pesquisa que pudesse auxiliar os estudiosos que resolvam se dedicar a uma área tão 
rica de nossa literatura. 

METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO

 Pensando na maior facilidade de acesso à produção crítica 
dos últimos dez anos (como, por exemplo os ensaios contidos no número especial sobre 
Literatura Afro Brasileira da revista Terra Roxa e Outras Terras, de 2009, ou a magnífica 
antologia organizada por Eduardo de Assis Duarte, Literatura e Afrodescendência 
no Brasil, em 2011), o levantamento privilegia textos publicados até 1999. A fim de 
caracterizar esta bibliografia como um instrumento de trabalho primordialmente voltado 
para os estudiosos da área de Literatura, optei por não compilar textos que não tratassem 
exclusivamente de Literatura, apesar de uma série de conceitos de outras disciplinas como 
a História e a Sociologia serem pertinentes para o estudo da literatura afro-brasileira. 
Ainda assim, foram incluídas algumas bibliografias gerais onde poderão ser encontrados 
textos das áreas mencionadas. Textos sobre alguns autores que são considerados 
“canônicos” pela crítica literária brasileira, como Machado de Assis, Cruz e Sousa e 
Lima Barreto, foram excluídos, a não ser quando traziam questões relevantes sobre a 
inserção desses escritores, na condição de autores negros, no fluxo literário brasileiro. 
Assim, por maior interesse que uma determinada obra possa apresentar, destaquei dela, 
quando foi o caso, apenas seus capítulos ou ensaios que tratavam exclusivamente da 
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literatura afro-brasileira.

 Não tenho dúvidas de que há lacunas neste trabalho. Mesmo reconhecendo-
as e desculpando-me de antemão pelas falhas e possíveis omissões, acredito que ele 
possa ser não só uma ferramenta útil, especialmente para os novos pesquisadores que 
se aventurarem pelo fértil campo da literatura afro-brasileira, mas também uma base de 
dados a ser continuamente emendada e corrigida. 
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